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Correa, 2014 

Cerâmica Tupiguarani  
• Cerâmica com características distintivas: perfis complexo, decoração plástica e pintura polícroma.  

• Originalmente descrita como duas variantes: Tradição Corrugada (Guarani) que ocorria nas florestas 

subtropicais da bacia do Rio da Prata e a Tradição Pintada (Tupinambá) das florestas tropicais do litoral atlântico.  

Cerâmica ‘Tupinambá’ - Archivos do Museu Nacional do Rio de Janeiro, 1885 

Cerâmica ‘Guarani’, Aparício 1948 
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Correa, 2014 

Cerâmica Tupiguarani  
• Cerâmica com características distintivas: perfis complexo, decoração plástica e pintura polícroma.  

• Originalmente descrita como duas variantes: Tradição Corrugada (Guarani) que ocorria nas florestas 

subtropicais da bacia do Rio da Prata e a Tradição Pintada (Tupinambá) das florestas tropicais do litoral atlântico.  
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Iriarte, 2016 

A família linguística Tupi-Guarani 

• É uma família linguística do tronco macro Tupi.  
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Wiki 

A família linguística Tupi-Guarani 

• É uma família linguística do tronco macro Tupi. 

 

• Indo-Europeu -> Germano -> Germano do Norte -> Inglês 

• Tupi -> Tupi-Guarani -> Guarani -> Nandéva 
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Prous, 2010 

Cerâmica Tupiguarani  
• Morfologias definidoras dos vasilhames Tupiguarani.  

Formas Guarani 

Formas ‘Tupi’ 
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Prous, 2010 

Cerâmica Tupiguarani  
• Morfologias definidoras dos vasilhames Tupiguarani.  

• Vasos abertos apresentam borda com espessamento/reforço.  

VASOS ABERTOS 

Borda externa 

Borda interna 
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Cerâmica Tupiguarani  
• Vasos semi-abertos.  
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Prous, 2010 

VASOS SEMI-ABERTOS 



Prous, 2010 

Cerâmica Tupiguarani  
• Morfologias definidoras dos vasilhames Tupiguarani.  

• Perfis complexos com inflexões, alternância entre perfil convexo e côncavo, presença de ombro 

simples e/ou ombro escalonado.  

VASOS 

FECHADOS 

Cinta 

Ombro simples 

Ombro escalonado 

Lábio 
Borda 

Gárgalo 
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Cerâmica Tupiguarani  
• Morfologias definidoras dos vasilhames Tupiguarani.  

• Bordas reforçadas, tipicamente projetando na forma de um triângulo para o lado externo, quando visto 

em perfil.  

Prous, 2010 

INFLEXÕES BORDAS REFORÇADAS 
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Correia 2014 
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Cerâmica Tupiguarani  
• Morfologias definidoras dos vasilhames Tupiguarani.  

• Bordas reforçadas, tipicamente projetando na forma de um triângulo para o lado externo, quando visto 

em perfil.  



Correia 2014 
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Cerâmica Tupiguarani  
• Morfologias definidoras dos vasilhames Tupiguarani.  

• Bordas reforçadas, tipicamente projetando na forma de um triângulo para o lado externo, quando visto 

em perfil.  



Cerâmica Tupiguarani  
• A pintura como técnica decorativa é um aspecto central da cerâmica Tupi-Guarani.  

Prous, 2010 
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Cerâmica Tupiguarani  
• Morfologia diagnóstica pode ser identificada a partir de fragmentos.  
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Albuquerque, 2008 



Cerâmica Tupiguarani  
• Morfologia diagnóstica pode ser identificada a partir de fragmentos.  

Borda reforçada 

Perfil côncavo 

Perfil côncavo 

Inflexão 
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Albuquerque, 2008 



Cerâmica Tupiguarani  
• Morfologia diagnóstica pode ser identificada a partir de fragmentos.  

Albuquerque, 2008 

Borda reforçada 

Perfil côncavo 

Perfil côncavo 

Inflexão 
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Cerâmica Tupiguarani  
• A pintura como técnica decorativa é um aspecto central da cerâmica Tupi-Guarani.  

• O uso de vermelho e preto sobre engobo branco (policromia) era comum. 

• Motivos como a ‘cruz’ e a cobra eram frequentemente representados.  

Prous, 2010 
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Cerâmica Tupiguarani  
• A pintura como técnica decorativa é um aspecto central da cerâmica Tupi-Guarani.  

• Horror ao vazio – todo espaço era preenchido por convoluções geométricas que remetiam ao Rococó 

Barroco.  

Correa, 2014 
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Cerâmica Tupiguarani  
• A pintura como técnica decorativa é um aspecto central da cerâmica Tupi-Guarani.  

• Horror ao vazio – todo espaço era preenchido por convoluções geométricas que remetiam ao Rococó 

Barroco.  

Lima, 2010 
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Cerâmica Tupiguarani  
• Exemplos de pinturas vermelhas sobre branco de cerâmicas Tupiguarani.  

Schmitz, 1985 
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Cerâmica Tupiguarani  
• Decoração plástica era elemento central da cerâmica Tupiguarani 

Schmitz, 2010 

Corrugado Simples 

Corrugado Simples 

Ungulado 

Corrugado Imbricado 

Corrugado Ungulado 
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Cerâmica Tupiguarani  
• Morfologia diagnóstica pode ser identificada a partir de fragmentos.  

• Material oriundo do sítio Arroyo Fredes, província de Buenos Aires, Argentina.  

Loponte, 2013 
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Cerâmica Tupiguarani  
• Morfologia diagnóstica pode ser identificada a partir de fragmentos.  

• Material oriundo do sítio Arroyo Fredes, província de Buenos Aires, Argentina.  

Loponte, 2013 
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Cerâmica Tupiguarani  
• Morfologia diagnóstica pode ser identificada a partir de fragmentos.  

• Material oriundo do sítio Arroyo Fredes, província de Buenos Aires, Argentina.  

Loponte, 2013 
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Cerâmica Tupiguarani  
• Morfologia diagnóstica pode ser identificada a partir de fragmentos.  

• Material oriundo do sítio La Guillerma I, província de Buenos Aires, Argentina.  

Loponte, 2013 
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Cerâmica Tupiguarani  

• Cerâmica ungulada em Minas Gerais. 

Jacome, 2010 
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Cerâmica Tupiguarani  
• Modificações plástica de superfície.  

• Decoração, função? 

 

Jacome, 2010 
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Cerâmica Tupiguarani  
• Modificações plástica de superfície – espatulado e aplicação de ‘reboco’.  

• Decoração, função? 

 

Jacome, 2010 
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Cerâmica Tupiguarani  
• Vasilhame com decoração corrugada encontrado na região da Serra do Sossego, Pará.  

Pereira, 2008 
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Cerâmica Tupiguarani  
• Vasilhames com morfologia e decoração tipicamente Tupiguarani encontrados no nordeste.  

Albuqerque, 2008 
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Cerâmica Tupiguarani  
• A cerâmica Tupiguarani documentado pelos cronistas.  

Prous 2010 
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Brochado 1979 

Cerâmica Tupiguarani  
• A cerâmica Tupiguarani documentado pelos cronistas.  

• Staden -> CHAPTER XIV: “How they concoct their drinks and make themselves drunk therewith, and the manner 

of their drinking”. 
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Brochado 1979 

Cerâmica Tupiguarani  
• A cerâmica Tupiguarani documentado pelos cronistas.  

• Staden -> CHAPTER XXVIII: “Of their manner of killing and eating their enemies. Of the instrument with which 

they kill them, and the rites which follow”. 
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Cerâmica Tupiguarani – Terminologia e uso 
• Trabalho de Brochado (1971[1991]) com base no dicionário de Antônio Ruiz de Montoya (1639) 

• Aproximadamente 100 palavras relacionadas a cadeia operatória, materia prima, tratamento de superfície, 

função social.  

• A conservação das palavras relacionadas a cerâmica em populações Tupi-Guarani distantes milhares de 

kilometros.  

Noelli 2018 
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Cerâmica Tupiguarani – Terminologia e uso 
• Trabalho de Brochado (1971[1991]) com base no dicionário de Antônio Ruiz de Montoya (1639) 

• Aproximadamente 100 palavras relacionadas a cadeia operatória, materia prima, tratamento de superfície, 

função social.  

• A conservação das palavras relacionadas a cerâmica em populações Tupi-Guarani distanes milhares de 

kilometros.  

Noelli 2018 
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Noelli 2018 
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Cerâmica Tupiguarani – Terminologia e uso 
• Mesmo dentro do tronco Tupi é possível identificar cognatos.  



Correia 2014 

Cerâmica Tupiguarani – Terminologia e uso 
•  CAMBUCHI GUAÇU - Preparo e armazenamento de bebida e urna funerária. 
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Correia 2014 

Cerâmica Tupiguarani – Terminologia e uso 
•  CAMBUCHI - Preparo e armazenamento de bebida e urna funerária. 
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Correia 2014 

Cerâmica Tupiguarani – Terminologia e uso 
• CAMBUCHI - Preparo e armazenamento de bebida e urna funerária. 
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Correia 2014 

Cerâmica Tupiguarani – Terminologia e uso 
• YAPEPÓ - Preparo de alimentos, urna funerária. 

Antiguidade Tupiguarani 



Correia 2014 

Cerâmica Tupiguarani – Terminologia e uso 
•  ÑAETÁ - Preparo de alimentos, tampa para urna funerária. 
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Correia 2014 

Cerâmica Tupiguarani – Terminologia e uso 
• ÑAETÁ - Preparo de alimentos, tampa para urna funerária. 
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Correia 2014 

Cerâmica Tupiguarani – Terminologia e uso 
•  YAPEPÓ - Preparo de alimentos, urna funerária. 

Antiguidade Tupiguarani 



Noelli 2018 

Cerâmica Tupiguarani – Terminologia e uso 
• Trabalho de Brochado (1971[1991]) com base no dicionário de Antônio Ruiz de Montoya (1639) 

• Aproximadamente 100 palavras relacionadas a cadeia operatória, materia prima, tratamento de superfície, 

função social 
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Noelli 2018 
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Cerâmica Tupiguarani – Terminologia e uso 
• Trabalho de Brochado (1971[1991]) com base no dicionário de Antônio Ruiz de Montoya (1639) 

• Aproximadamente 100 palavras relacionadas a cadeia operatória, materia prima, tratamento de superfície, 

função social 



Noelli 2018 
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Cerâmica Tupiguarani – Terminologia e uso 
• Trabalho de Brochado (1971[1991]) com base no dicionário de Antônio Ruiz de Montoya (1639) 

• Aproximadamente 100 palavras relacionadas a cadeia operatória, materia prima, tratamento de superfície, 

função social 



Bonomo et al., 2008 

Ceramica Tupiguarani 
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Buarque 2010 

Antiguidade Tupiguarani 

Cerâmica Tupiguarani – Terminologia e uso 
• Cerâmicas arqueológicas com desenhos que remetem ao intestino humano.  

DeBry – Banquete antropofágico  



Noelli 1998, Almeida 2015 

Antiguidade Tupiguarani 

Cerâmica Tupiguarani 
• A arqueologia dos fermentados: a etílica história dos Tupi-Guarani 

• Caium – bebida alcoólica fermentada 

Cozimento 

Mastigação/cuspe 

Descanso fermentação 



Almeida 2015 
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Cerâmica Tupiguarani 
• A arqueologia dos fermentados: a etílica história dos Tupi-Guarani 

• Caium – bebida alcoólica fermentada 



Cerâmica Tupiguarani  
• Vasilhas eram utilizadas como urnas funerárias.  

Dias, 2008 
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Guarani 

Rede de dormir Guarani (KIHÁ) 
- Segundo Métraux (1902-1963) os Tupi-Guarani foram os propagadores da cultura da rede de algodão nas 

terras baixas, indicando uma correspondência entre o limite sul de ocorrência das redes e o limite sul da 
dispersão Tupi-Guarani. 

Kok 2018 



Guarani 

Fuso Guarani 
- Coletado por Benedito Calixto no litoral sul de São Paulo em 1904. 

Kok 2018 



Guarani 

Arco para desfiar algodão Guarani 
 

Kok 2018 



Guarani 

Cesto (KIHÁ) 
- Data de entrada: 1909. Origem: próximo à Itanhaém 

Kok 2018 



Guarani 

Pente 
- Data de entrada: 1909. Coletada por Franz Adam 

Kok 2018 



Guarani 

Flechas Guarani 
 

Kok 2018, Fotos Ader Gotardo 



Guarani 

Cachimbos Guarani 
 

Kok 2018, Fotos Ader Gotardo 



Guarani 

Pajé com cabaça e cruz 

Kok 2018, Foto Harald Schultz 
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• 4500km norte-sul -> da Guiana 
Francesa ao Rio de La Plata. 
• 3500km leste-oeste -> da foz do 
Amazônas ao alto Rio Napo.  

•Aproximadamente 60 línguas 
agrupadas em 10 famílias 
linguísticas.  

Iriarte, 2016 

Os Tupi-Guarani – distribuição geográfica 
•A enorme área ocupada pelos Tupi-Guaranis é um fenômeno único no Brasil contato.  

•Como explicar essa imensa dispersão? 



Os Tupi-Guarani 
• Os cronistas e os Tupinambá 

André Thevet (1555) Jean de Lery (1556) 

As singularidades da França Antártica 

Hans Staden (1549) 

Viagem à terra do Brasil Duas Viagens ao Brasil 
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Os Tupi-Guarani 
• Os cronistas e os Tupinambá 

André Thevet (1555) Jean de Lery (1556) 

As singularidades da França Antártica 

Hans Staden (1549) 

Viagem à terra do Brasil Duas Viagens ao Brasil 

Claude d'Abbeville e Yves d'Évreux 
 
Gabriel Soares de Souza 
 
Pêro Magalhães Gandavo 
 
Manuel da Nóbrega 
 
Padre Anchieta 
 
Américo Vespúcio 
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Os Tupi-Guarani 
• Os cronistas e os Tupinambá 
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Os Tupi-Guarani 
• Os cronistas e os Tupinambá 
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Os Tupi-Guarani 
• Hans Staden entre os Tupinambá 

• O banquete antropofágico. 
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Os Tupi-Guarani 
• Hans Staden entre os Tupinambá 

• O banquete antropofágico. 
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Os Tupi-Guarani 
• Hans Staden entre os Tupinambá 

• O banquete antropofágico.  

• A vingança socializada e o sacrifício do cunhado (tobajara = cunhado = inimigo).  
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Os Tupi-Guarani 
• Hans Staden entre os Tupinambá 

• A guerra como fenômeno social – sociedade contra o estado? 
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Os Tupi-Guarani 
• Hans Staden entre os Tupinambá 

• A guerra como fenômeno social – sociedade contra o estado? 

• Guerra e vingança são fundadoras da sociedade Tupinambá.  
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Os Tupi-Guarani 
• Guerra como mecanismo expansionista? 

 

“É preciso primeiramente que se saiba que não 
fazem a guerra para conservar ou estender os 
limites de seu país, nem para enriquecer-se 
com os despojos de seus inimigos, mas 
unicamente pela honra e pela vingança” 
(Abbeville, 1975:229) 
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Os Tupi-Guarani 
• Muribixabás e Caraíbas – hieraquia e hereditariedade? 

• Montoya se refere à ‘Nobrezas hereditárias’  

• Nações, confederações...  

• Sociedades na emergência do surgimento do estado? Eterno devir Clasteriano?  

Cunhambebe 

Antiguidade Tupiguarani 



Os Tupi-Guarani – a Terra sem Mal (Yby Marã é yma) 

 

 

‘...que não cuidem de trabalhar, nem vão à roça, que o mantimento por si 

crescerá e que nunca lhes faltará de comer, e que por si virá à casa; e que(. . .) as 

flechas irão ao mato caçar para seu senhor, e hão de matar muitos dos seu 

contrários, e cativarão muitos para os seus comeres. E promete-lhes longa vida, 

e que as velhas hão de se tornar moças’  

 

(Nóbrega, apud Clastres 1978, sobre a fala dos Caraíbas sobre a Terra sem Mal) 
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Os Tupi-Guarani – a Terra sem Mal (Yby Marã é yma) 

 
• Paraíso Tupi-Guarani – abundância de recursos, não precisa trabalhar, onde ninguém 

morre/onde guerreiros vão após a morte. 

• Terra sem Mal seria a única salvação para o anunciado fim do mundo.   

• Na ‘Terra sem Mal’ havia guerras, prisioneiros e vinganças eternas. 

•O Paraíso Tupi-Guarani tinha ‘CEP’ (e.g. leste, sol nascente). 

• Os Caraíba sabiam como chegar, mas nunca chegava – sempre mais adiante. 

•  Mas, Cadogan lembra que o caminho nem sempre era terreno e envolvia danças, jejuns e rituais.  

• Messianismo Tupi-Guarani, baseado na ideia da busca profética de “Terra sem Mal? 

• Motor dos movimentos migratórios que explicam ampla dispersão geográfica dos Tupi-Guarani? 

• Ao mesmo tempo, cronistas do século XVI falam em ‘povo sem religião’.  

• Egon Schaden (apud Navarro 1995) “... O guarani é evangélico. O meu reino não deste mundo. 

Toda a vida mental do guarani converge para o Além.” -> Invisibilidade arqueológica 
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Os Tupi-Guarani – ‘migrações’ documentadas pré-contato 
• Clastres presume recência da chegada dos TG a costa com base nos relatos de Soares de 

Sousa 

• Soares de Sousa encontra idosos TG que ainda lembrariam dos eventos migratórios que os 

teriam levado à costa.  

• Segundo os relatos, uma horda inicial de invasores TG – os tupinaés – teriam vindo dos ‘sertões’ 

em busca da ‘fartura da terra e mar’ da costa, expulsando os tapuais (não TG) que ali viviam. 

• Guerras de conquista? Migrações populacionais em massa por razões econômicas?  

Clastres 1978 
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Os Tupi-Guarani – ‘migrações’ documentadas século XVI 
• Cronistas relatam a existência de diversos eventos migratórios entre grupos TG.  

• Em 1539 cerca de 12 mil tupis-guaranis iniciam uma migração a partir da costa atlântica, que 

terminaria 10 anos mais tarde com a chegada de 400 indivíduos à Chachapoya, na Amazônia 

Andina.  

• Migração para lugar nenhum? Suicídio social? Busca da Terra sem Mal? Anarquia social? 

• Fuga dos colonizadores?  

• Seja como for, dificilmente trata-se de uma migração que resulte em expansão populacional.  

Clastres 1978 

10 anos 
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Os Tupi-guarani – ‘migrações’ do século XIX/XX 
• Elliot (1856) e Nimuendaju (1914) relatam migrações guarani do Mato Grosso até a costa 

Atlântica. 

Barbosa 2013 
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Barbosa 2013 

A razão por que novos bandos Guarani sempre aparecem vindos do oeste tem 
sido frequentemente mal compreendida. O Barão de Antonina, que foi quem mais 
lidou com estes recém-chegados, nos anos quarenta do século passado [século 
XIX], afirma que eles teriam sido escorraçados de seu território em Mato Grosso 
por tribos inimigas [...] Os fatos históricos só fazem confirmar o que os próprios 
índios sempre me asseguraram: a marcha para leste dos Guarani não se deveu à 
pressão de tribos inimigas; tampouco à esperança de encontrar melhores 
condições de vida do outro lado do Paraná; ou ainda ao desejo de se unir mais 
intimamente à civilização – mas exclusivamente ao medo da destruição do 
mundo e à esperança de ingressar na Terra Sem Mal.  
 
(Nimuendajú, 1987 [1914], p.100-102). 

Os Tupi-guarani – ‘migrações’ do século XIX/XX 
• Elliot (1856) e Nimuendaju (1914) relatam migrações guarani do Mato Grosso até a costa 

Atlântica. 

• Qual a razão das migrações guarani do século XIX?  

• Seria a religiosidade a principal causa das migrações, como sugere Nimuendaju?  
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Os Tupi-guarani – ‘migrações’ do século XIX/XX 
• Elliot (1856) e Nimuendaju (1914) relatam migrações guarani do Mato Grosso até a costa 

Atlântica. 

• Qual a razão das migrações guarani do século XIX?  

• Seria a religiosidade a principal causa das migrações, como sugere Nimuendaju?  

• Ou aspectos mais mundanos, políticos e econômica como sugere Elliot? 

Barbosa 2013 

[...] Naturalmente pacíficos [os Cayuáz], vivem por isso rodeados de inimigos e 
circunscritos a essas matas, seu único asilo. Ao sul têm os Paraguaios, ao oeste os 
Guaicurus, Terenos e Laihanas, que de tempo em tempo invadem seus 
esconderijos, arrebatam-lhes as mulheres e levam os filhos para o cativeiro; ao 
norte vagueiam os índios Coroados, e a leste tem o grande [rio] Paraná, e as 
hordas ferozes dos sertões dos rios Ivaí e Iguaçu. Dos diversos alojamentos dos 
Cayuáz tem por vezes se desmembrados grupos em procura de outras localidades 
que melhor provessem sua subsistência, e mais bem os defendessem dos 
acometimentos dos seus numerosos inimigos [...] (Elliott, 1856, p.434). 
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Os Tupi-guarani – ‘migrações’ 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

•Quais as implicações (if any) desses eventos migratórios para entender a ampla dispersão Tupi-

Guarani pelas terras baixas da América do Sul? 
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Os Tupi-guarani 
• Adaptados à ambientes costeiros? Guaranis do século XX não, mas Tupinambás, sim.  

• Estratégia de subsistência baseada na agricultura explica a expansão?  

• Seria o cultivo da mandioca/milho o segredo para a expansão demográfica? 

• Dados genéticos indicam que eram sociedades de alta densidade demográfica.  
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Correa 2014 

Os Tupi-guarani – origem e dispersão 
• Primeiros modelos lingüísticos. 
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Iriarte, 2016 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi 

• 4500km norte-sul -> da Guiana 
Francesa ao Rio de La Plata. 
• 3500km leste-oeste -> da foz do 
Amazônas ao alto Rio Napo.  

•Aproximadamente 60 línguas 
agrupadas em 10 famílias 
linguísticas.  
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Distribuição dos grupos Tupi 
 Análise com base em lista de 40 palavras. 

Walker, 2012 
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Rodrigues, 2012 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi-Guarani 
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Rodrigues, 2012 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi-Guarani 
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Tupi 

Chousou 2015 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi-Guarani 

Análise Bayesiana com base em 543 cognatos 

(including numerals, body parts, plants, animals, kinship terms, natural 
features and phenomena, 

material culture items, and culturally and areally appropriate adjectives and 
verbs) 



Rodrigues, 2012 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi 
• Aryon Rodrigues 1956 -> Classificação do Tupi em 10 famílias 
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Iriarte, 2016 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi 

Ramaramá - 24 

Mondé (Cinta Larga) - 18 

Tuparí - 44 

Arikém (Karitiana) - 2 

Puruborá - 23 
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Iriarte, 2016 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi 

Ramaramá - 24 

Mondé (Cinta Larga) - 18 

Tuparí - 44 

Arikém (Karitiana) - 2 

Puruborá - 23 

160 
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Iriarte, 2016 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi 

Ramaramá - 24 

Mondé (Cinta Larga) - 18 

Tuparí - 44 

Arikém (Karitiana) - 2 

Puruborá - 23 

160 400 
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Iriarte, 2016 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi 

Ramaramá - 24 

Mondé (Cinta Larga) - 18 

Tuparí - 44 

Arikém (Karitiana) - 2 

Puruborá - 23 

160 400 4789 
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Iriarte, 2016 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi 

Ramaramá - 24 

Mondé (Cinta Larga) - 18 

Tuparí - 44 

Arikém (Karitiana) - 2 

Puruborá - 23 

160 400 4789 1196 
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Iriarte, 2016 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi 

Ramaramá - 24 

Mondé (Cinta Larga) - 18 

Tuparí - 44 

Arikém (Karitiana) - 2 

Puruborá - 23 

160 400 4789 1196 311 
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Iriarte, 2016 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi 

Ramo Ocidental 
~7000 

Mondé (Cinta Larga) - 18 

160 400 4789 1196 311 
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Iriarte, 2016 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi 

Mondé (Cinta Larga) - 18 

Ramo Ocidental 
~7000 

160 400 4789 1196 311 1240 
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Iriarte, 2016 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi 

Mondé (Cinta Larga) - 18 

Ramo Ocidental 
~7000 

160 400 4789 1196 311 1240 13487 
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Iriarte, 2016 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi 

Mondé (Cinta Larga) - 18 

Ramo Ocidental 
~7000 

160 400 4789 1196 311 1240 13487 13300 
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Iriarte, 2016 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi 

Mondé (Cinta Larga) - 18 

Ramo Ocidental 
~7000 

160 400 4789 1196 311 1240 13487 13300 200 
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Iriarte, 2016 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi 

Mondé (Cinta Larga) - 18 

Ramo Ocidental 
~7000 

160 400 4789 1196 311 1240 13487 13300 200 

Ramo Oriental (sem T-G) 
~30000 
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Correa 2014 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi 

Mondé (Cinta Larga) - 18 

Ramo Ocidental 
~7000 

160 400 4789 1196 311 1240 13487 13300 200 

Ramo Oriental (sem T-G) 
~30000 

5 milhões 
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Mello 2017 

Os Tupi-guarani – origem e dispersão 
• Primeiros modelos arqueológicos de Lathrap e Brochado. 
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Silva 2019 

Os Tupi-guarani 
• Modelos de dispersão 
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Mello 2017 

Os Tupi-guarani – origem e dispersão 
• Síntese e visão atual.  
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Almeida 2015 

Os Tupi-guarani – origem e dispersão 
• Novas evidências mostram presença de cerâmica TG no leste da Amazonia com idades 

recuadas.  

Antiguidade Tupiguarani 

Urna funerária encontrada na região de Santa 
Cruz, baixo Tocantins (Subtradição Tupinambá 

da Amazônia). Foto: Marlon Prado, acervo 
FCCM 



Tupi 

Chousou 2015 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi-Guarani 



Tupi 

Chousou 2015 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi-Guarani 

Leste 



Tupi 

Chousou 2015 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi-Guarani 

Leste 

Central 



Tupi 

Chousou 2015 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi-Guarani 

Leste 

Central 

Periférico 



Tupi 

Chousou 2015 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi-Guarani 

Leste 

Central 

Periférico 



Tupi 

Chousou 2015 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi-Guarani 

Leste 

Central 
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Tupi 

Chousou 2015 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi-Guarani 

Leste 

Central 
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Tupi 

Chousou 2015 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi-Guarani 

Leste 

Central 

Periférico 



Tupi 

Chousou 2015 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi-Guarani 

Leste 

Central 

Periférico 



Tupi 

Chousou 2015 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi-Guarani 

Leste 

Central 

Periférico 



Tupi 

Chousou 2015 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi-Guarani 

Leste 

Central 

Periférico 



Iriarte, 2016 

Cronologia da dispersão para sul com base em C14 
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Cerâmica Tupiguarani  
• Most dates up to 2000 AP.  

• Two execption: Rondonia (Pedra Talhada) and Rio de Janeiro (Morro Grande) with dated up to 3000 BP. 

 

Correa, 2014 
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Bonomo et al., 2008 

Dispersal routes 
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História populacional 

"O Último Tamoio" (1883) de Rodolfo Amoedo. 
- Cadáver de Aimberê, chefe dos Tamoio, encontrado pelo padre Anchieta 

Kok 2018 



História populacional 

O retorno dos Tupiniquins 

Silva 2019 



História populacional 

FIM 

Silva 2019 



Cerâmica Tupiguarani  
• Most dates up to 2000 AP.  

 

Correa, 2014 

Yapepó 

Ñaetá 

Cambuchi Guaçu 

Cambuchi com apoio Interno 

Nhaempepó 

Nhaetá 

Reforço Interno Tupinambá 

Duplamente 

cambada 

Cambuxi 

Quadrangular 

Geométricos largos 

Bordas angulares 

Tupinambá 
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Os Tupi-Guarani – distribuição geográfica 
• Grande homogeneidade linguistica foi notada desde o princípio da colonização. 

• A enorme área ocupada pelos Tupi-Guaranis é um fenômeno único no Brasil contato.  

•Como explicar essa imensa dispersão? 

Antiguidade Tupiguarani 

Extremely diverse culturally. Some societies were 

traditionally hunter-gatherers living in small, 

nomadic bands (Guaja, Siriono, Yuqui, Xeta, 

Ache), while others were in sophisticated 

economies in large villages (e.g., Tupinamba, 

Omagua, Kokama) with dualistic segmentary 

morphologies (e.g., Tapirape, Parintintin) or 

clans (e.g., Surui, Parintintin, Cinta Larga) 

[Walker 2012] 

Iriarte, 2016 



História populacional 

Histórico das pesquisas 
 Karl von Martius – 1830 

 Von den Steinen –  

 Alfred Métraux 

 Donal Lathrap – The Upper Amazon (1970) 

 Aryon Rodrigues 

 Brochado 

 Noelli 

 

Walker, 2012 



Galucio 2015 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi 
• Galucio 2015 – metodos estatísticos 
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Silva 2019 

Os Tupi-guarani 
• Modelos de dispersão 
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Tupi 

Chousou 2015 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi-Guarani 



Tupi 

Chousou 2015 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi-Guarani 



Tupi 

Chousou 2013 

Distribuição dos grupos falantes de Tupi-Guarani 
• Classificação de Rodrigues (via Chousou ) 



Guarani 

Aldeias e Terras Indígenas Guarani em São Paulo 
 

Kok 2018 



Guarani 

Mapa dos sítios arqueológicos Guarani 

Noelli 2018 

O desafio para todos investigadores das mais diversas disciplinas é 
compreender e explicar como tanta gente conseguiu produzir uma cultura 
material 
e um modo de ocupar o espaço com tantas semelhanças, e como conseguiu 
manter 
uma língua comum em milhares de assentamentos por tanto tempo. Mesmo 
em áreas de contato permanente com populações de outras culturas. Como 



CERÂMICA TUPIGUARANI 
(grupos Tupi-Guarani) 

• Homogeneidade linguística e 
cosmológica (Urban, Viveiros de Castro) 

• Diáspora Tupiguarani (~2500-1.500 AP) 
– Cerâmica Policroma representa origem 

dos Tupi, mas é exclusiva da Amazôna! 
– Fora desta região é denominada Tradição 

Tupigurani e aparece no começo da nossa 
era 

• Agricultura como motor do crescimento 
demográfico e expansão (Brochado) 

• Clima mais seco como responsável pela 
migração (Meggers) 

• Mandioca (Tupinambá do norte) 
• Milho (Guaranis do sul) 

Antiguidade Tupiguarani 


